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ALIMENTAÇÃO É
DIREITO!

 
EC nº 64/2010

O Direito Humano à Alimentação Adequada tem
duas dimensões: o direito de estar livre da fome e

o direito à alimentação adequada. O direito
humano à alimentação adequada consiste no

acesso físico e econômico de todas as pessoas
aos alimentos e aos recursos, como emprego ou

terra, para garantir esse acesso de modo
contínuo. Esse direito inclui a água e as diversas

formas de acesso à água na sua compreensão e
realização. 



I I  CNSAN (2004), reafirmado na LOSAN (2006):

"A segurança alimentar e nutricional consiste na realização do
direito  de todos ao acesso regular  e permanente  a alimentos de

qualidade ,  em quantidade suficiente ,  sem comprometer o acesso a
outras necessidades essenciais ,  tendo como base práticas

alimentares promotoras de saúde  que respeitem a diversidade
cultural  e que sejam ambiental, cultural, econômica e socialmente

sustentáveis".

Fonte: LOSAN, 2006. 

PNSAN
DECRETO Nº

7.272, DE 25 DE
AGOSTO DE 2010



SISTEMA ALIMENTAR
Conjunto de elementos (ambiente, pessoas,
insumos, processos, infraestruturas, instituições
etc.) e atividades relacionadas à produção,
processamento, distribuição, preparação e
consumo de alimentos, bem como o resultado
dessas atividades, incluindo aqueles
socioeconômicos e ambientais.



 



Nossos SISTEMAS ALIMENTARES
estão falhando....

ACESSO E
CONSUMO

Mudanças climáticas
Insegurança alimentar e todas as formas de

má nutrição

PRODUÇÃO ABASTECIMENTO



Evolução no Brasil

Insegurança alimentar e nutricional
incapacidade do acesso regular e

permanente a alimentos de qualidade e em
quantidade suficiente, nos níveis leve,

moderada e grave

(IBGE, 2024)

21 milhões de domicílios
em IA, sendo 3,2 em IA

grave

Retrato atual



Cerca de 733 milhões de pessoas passaram fome em
2023, o equivalente a uma em cada 11 pessoas no

mundo e uma em cada cinco na África.

O relatório mostra que o mundo retrocedeu 15 anos,
apresentando níveis de desnutrição comparáveis   aos

de 2008-2009.

Insegurança alimentar severa cai 85%
 no Brasil em 2023.

Em números absolutos, 14,7 milhões de pessoas
deixaram de passar fome no país no ano passado.
Percentualmente, queda foi de 8% para 1,2% da

população.

SSAN COMO PRIORIDADE
POLÍTICA

Retomada de estratégias, programas e
ações exitosos

Novo ciclo de políticas públicas com
alimentos saudáveis



43% FOME EM FAMÍLIAS COM
RENDA PER CAPITA DE
ATÉ 1/4 DO SALÁRIO

MÍNIMO

 CENSO DEMOGRÁFICO DE 2022:
POPULAÇÃO BRASILEIRA FORMADA POR

203.062.512 PESSOAS (IBGE, 2023)

47% DA POPULAÇÃO
ESTÁ CADASTRADA NO

CADUNICO

MÁ NUTRIÇÃO E MUDANÇAS CLIMÁTICAS: MAIOR IMPACTO EM GRUPOS
POPULACIONAIS EM MAIOR VULNERABILIDADE



PRODUÇÃO DE
ALIMENTOS

MODELO DE 
PRODUÇÃO 

riscos aos 
trabalhadores rurais

uso indiscriminado de
agrotóxicos e sementes

transgênicas, dependência de
insumos químicos

aumento da produção
de commodities 

grandes áreas de
monocultura - agricultura

intensiva

ALIMENTO COMO
MERCADORIA

ACESSO À 
TERRA E AOS MEIOS 

DE PRODUÇÃO

degradação do solo e
perda de 

biodiversidade

estrutura fundiária
concentrada

detrimento da produção 
de alimentos básicos

dependência 
do petróleo

distorções na politica de
crédito e financiamento

para a agricultura familiar

criação intensiva 
de animais para

consumo

EFEITOS
CLIMÁTICOS

contaminação de 
solos e água

uso predatório 
de recursos naturais

menor produção
de alimentos básicos

 perda dos meios de
produção e animais 

monotonia alimentar
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ABASTECIMENTO

EMPOBRECIMENTO DE
CULTURAS ALIMENTARES

CONCENTRAÇÃO DO
SISTEMA ALIMENTAR

determinado por 
poucas empresas

transnacionais

ampla oferta de
ultraprocessados

valorização de 
grandes varejistas
(supermercados)

cadeias longas de
comercialização

desvalorização de
produtos locais

desconexão 
com o rural

PERDAS E DESPERDÍCIOS DE
ALIMENTOS EM TODAS AS

ETAPAS DO SISTEMA
ALIMENTAR

INFLAÇÃO E 
AUMENTO

 DO PREÇO 
DOS ALIMENTOS

EMERGÊNCIAS 
CLIMÁTICASdificuldade na distribuição e

armazenamento da
produção

comércio de alimentos
afetado/inexistente,
reduzindo oferta de

alimentos nos territórios

cadeias longas de
comercialização
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ACESSO E 
CONSUMO

homogeinização da
alimentação

INFLAÇÃO E 
AUMENTO

 DO PREÇO 
DOS ALIMENTOSafetam especialmente

pessoas vulnerabilizadas
AUMENTO DA INSAN E 
TODAS AS FORMAS 

DE MÁ NUTRIÇÃO

CONSUMO ALIMENTAR
INADEQUADO EM
QUANTIDADE E 

QUALIDADE

aumento do consumo de
ultraprocessados em

detrimento de alimentos
saudáveisAMBIENTES 

ALIMENTARES
 COMO BARREIRAS À

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL

desertos alimentares

pântanos alimentares

diminuição do 
poder de compra

distorções na política
econômica que não privilegia

a alimentação saudável

mudanças 
climáticas

consumo de alimentos
produzidos em solos e com

água contaminada

EFEITOS CLIMÁTICOS

redução/inexistência dos
equipamentos e insumos

necessários para produção
de alimentos nas residências

(geladeira, fogão, gás de
cozinha, etc)

efeitos na saúde
humana
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As três pandemias – obesidade, desnutrição e mudanças
climáticas – interagem umas com as outras,

compartilham determinantes e, portanto, exercem uma
influência mútua em sua carga para a sociedade.  

Os impactos das mudanças climáticas não ocorrem da
mesma forma para todas as populações e territórios







SISTEMAS ALIMENTARES mitigação

. precisamos mudar a forma
como produzimos,
transportamos e

consumimos os alimentos

ADAPTAÇÃO

. precisamos DE AÇÕES
PARA LIDAR COM A CRISE JÁ
INSTALADA E AÇÕES PARA
ATUAR nas EMERGÊNCIAS

No Brasil (2021): 73,7% das
emissões brutas totais do país
são provenientes do sistema

alimentar.



EMissão de CO2 EMissão de CO2 EMissão de CO2 



 Sistemas alimentares
sustentáveis

sistemas alimentares sustentáveis precisam incluir o direito à alimentação e
garantir segurança alimentar e nutricional, democracia alimentar, práticas de
trabalho justas, equidade de gênero, conectividade social, autodeterminação
cultural e direitos aos recursos naturais (por exemplo, o acesso à terra).

sistemas alimentares sustentáveis sejam construídos com base na premissa de
manter atividades econômicas equitativas, fortalecendo circuitos curtos, redes
alimentares alternativas, cooperativas, comunidades que sustentam a agricultura,
e outras redes colaborativas.

sistemas alimentares sustentáveis necessitam incorporar métodos de produção
ecológicos que reconhecem a importância da agroecologia, biodiversidade e recursos
renováveis; protejam a qualidade do solo, água e outros recursos; e trabalhem em
direção a sistemas alimentares de ciclo fechado regenerativo. 

Dimensão social

Dimensão econômica

Dimensão ambiental

Blay-Palmer et al. (2020)





Contexto de proposição das nossas agendas

Reconstrução
do Sisan

Planejamento
Estratégico do

MDS

PPA 2024-
2027

Plano Brasil
sem Fome



II - promover sistemas
alimentares saudáveis e
sustentáveis, o acesso à

alimentação adequada e saudável,
o apoio à produção, distribuição e

comercialização, o consumo de
alimentos saudáveis, a educação

alimentar e nutricional e a
diversidade de culturas alimentares,
o acesso à água, a inclusão social e

econômica das famílias e a
valorização dos modos de vida,
trabalho e de alimentação dos
povos originários e de povos e

comunidades tradicionais

I - planejar, implementar,
coordenar, supervisionar e
acompanhar programas,

projetos e ações de segurança
alimentar e nutricional e o
Plano Nacional de Segurança

Alimentar e Nutricional

V - fomentar a oferta de bens e
serviços públicos para as

populações em insegurança
alimentar e nutricional,

consideradas as diversidades
étnica, racial, cultural e de gênero

da população brasileira, e a
promoção da cidadania e da

autonomia dos indivíduos e das
populações

Fonte: Decreto nº 11.392, de 20 de janeiro de 2023 (Art 30)

algumas competências
da sesan



Departamento de
Promoção da Inclusão

Produtiva Rural e
Acesso à Água

Departamento de
Aquisição e Distribuição
de Alimentos Saudáveis

Departamento de
Promoção da

Alimentação Adequada
e Saudável

Estrutura da SESAN

Programa Cisternas

Programa de Fomento às
Atividades Produtivas Rurais (ou

Programa Fomento Rural)

Programa de Aquisição de
Alimentos

Ação de Distribuição de
Alimentos

EqSAN

Agricultura urbana e periurbana

Alimentação adequada e
saudável



Aprova a revisão do
Planejamento Estratégico

Institucional do Ministério do
Desenvolvimento e

Assistência Social, Família e
Combate à Fome para os

anos 2023 - 2026.

COMPROMISSOS ASSUMIDOS PELA SESAN 

PORTARIA MDS Nº 1.012, DE 8 DE AGOSTO DE 2024 



Fomento rural

Reajustar os valores para
investimentos produtivos;
Atender famílias com o
Programa Fomento Rural,
especialmente PCT e
famílias em Insan.

EqSAN

METAS DA
SESAN/MDS
2023-2026

Perdas e desperdício
de alimentos

Revisar a Estratégia Nacional;
Reorganizar a Rede Brasileira
de Banco de Alimentos.

PAAS

Publicar e implementar diretriz de
PAAS no ambiente escolar;
Criar estratégia nacional de PAAS
para juventude brasileira;
Realizar mapeamento dos desertos
alimentares;
Publicar a nova Cesta Básica de
Alimentos;
Revisar a Estratégia Nacional de
Prevenção e Controle da Obesidade;
Constituir nova estratégia para o
PNAUP.

PCT

Implantar tecnologias sociais de
acesso à água;
Instituir novo Protocolo de
garantia de SAN;
Garantir atendimento do PAA
para Insan;
Criar estratégias de Fomento
Coletivo.

Programa de Aquisição
de Alimentos

Modernizar e atualizar o SisPAA;
Ampliar número de fornecedores incluídos
no Cadunico e participação de mulheres e
PCT;  
Garantir que todos os equipamentos de
alimentação credenciados pelo MDS
recebam alimentos do PAA; 
Ampliar quantidade de Agricultores
Familiares fornecedores do PAA.

Tecnologias sociais
de acesso à água

Acesso à água para consumo
e produção de alimentos

SAN nas áreas
urbanas

Elaborar e implementar
Estratégia Alimenta Cidades

Mapear e qualificar os EqSAN;
Estruturar rede de EqSAN, no
âmbito do SISAN;
Apoiar e qualificar o
funcionamento de cozinhas
solidárias.

Mudanças
climáticas

Elaborar marco normativo
para Ação em Alimentação e

Mudanças Climáticas

Insan

Instituir Protocolo para distribuição
de alimentos e outras ações de SAN
às pessoas atingidas por situações de
emergências e calamidade pública;
Implementar diretriz nacional para
atendimento integrado SUS - SUAS -
SISAN;
Elaborar nova estratégia de apoio à
oferta de alimentação/refeições
saudáveis e adequadas para os
usuários do SUAS.



algumas 
agendas do

desau/sesan/mds
em prol de sistemas

 alimentares saudáveis e
sustentáveis



Marco de Ação em sistemas
alimentares e mudanças climáticas

Agricultura urbana e periurbana

Nova cesta básica

Plano Clima

PAAS ambiente escolar

123 Anywhere St., Any City

Integração Sus, Suas e Sisan

Estratégia de prevenção da obesidade
para brasileiras e brasileiros 

EqSAN

Estratégia PDA

Estratégia Alimenta Cidades

Po
nt
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 orientar  as ações, políticas e
programas relacionados à

produção, ao abastecimento
e ao consumo de alimentos.  

 nova Cesta Básica de Alimentos com base no Guia Alimentar da
População Brasileira





OBSERVÂNCIA ÀS
RECOMENDAÇÕES

DO GUIA
ALIMENTAR PARA A

POPULAÇÃO
BRASILEIRA E DO
GUIA ALIMENTAR
PARA CRIANÇAS

BRASILEIRAS
MENORES DE DOIS

ANOS 

RESPEITO À
CULTURA E
TRADIÇÕES
REGIONAIS

PROTEÇÃO DA
ALIMENTAÇÃO
ADEQUADA E
SAUDÁVEL E

MEIO AMBIENTE

A
DIVERSIFICAÇÃO
E A DIVERSIDADE,
OBSERVADAS AS

CONDIÇÕES DA
REGIÃO,  DO

TERRITÓRIO,  DO
BIOMA E DA

SAZONALIDADE
DOS ALIMENTOS

Decreto nº 11.936, de 5 de março de 2024 
São diretrizes para composição da Cesta Básica de Alimentos:

PARÁGRAFO
ÚNICO. AS

DIRETRIZES
ESTABELECIDAS
PARA A SELEÇÃO

DE ALIMENTOS
DA CESTA

BÁSICA TÊM
COMO OBJETIVO

FOMENTAR
SISTEMAS

ALIMENTARES
SAUDÁVEIS E

SUSTENTÁVEIS. 







Portaria MDS nº 966/2024 



Critérios 

Dados da Aquisição domiciliar
de alimentos segundo a POF

2017-2018

Alimentos da sociobiodiversidade
(segundo Portaria MAPA/MMA n.10,

de 21 de julho de 2021)





Algumas aplicações do Decreto na orientação de políticas públicas:

Elaboração de subsídios ao Ministério da Fazenda, feito pela SESAN/MDS, para definição dos
alimentos da cesta básica para fins tributários a serem incorporados na proposta da
reforma tributária -> O Projeto de Lei Complementar (PLP) nº 68/2024 priorizou os alimentos
in natura e minimamente processados e ingredientes culinários nas listagens de alimentos
que terão alíquota zero ou reduzida. 

Programa Cozinhas Solidárias, que o considera como diretriz para a compra de alimentos a
serem usados em preparações culinárias ofertadas nas cozinhas

As compras das cestas básicas de alimentos feitas no âmbito do Programa de Ação de
Distribuição de Alimentos do MDS

Plano Safra da Agricultura Familiar que estabeleceu juros menores no financiamento para
famílias que produzem alimentos da cesta básica do MDA





EM ANDAMENTO

REFORMA TRIBUTÁRIA1

2

3

PROPOSTA DE CESTA IDEAL E
EMERGENCIAL

CESTAS REGIONAIS E POR BIOMA



Cesta Básica de Alimentos: Um olhar para
toda população brasileira 

06 de dezembro:













Seminário:
Sistemas alimentares e justiça

climática: evidências, políticas e ações

Salve esta data!

03 e 10 de outubro

Transmissão pelo youtube do MDS



SUAS é uma janela de
oportunidade para a agenda
da Segurança Alimentar e

Nutricional

SAN e Assistência Social são políticas
distintas porém integradas!

Alimentação é uma
atividade-meio do

processo de
trabalho no SUAS

integração sus-suas-sisan



Como tem se dado o acesso à alimentação na

perspectiva da SAN junto à rede sociassistencial? 

Situação de pobreza no
SUAS muitas vezes se

apresenta pela
requisição de alimentos

SAN não se concretiza
(apenas) pelo benefício

eventual

Oferta de alimentação -
quais os parâmetros?

DHAA já violado quando
usuário chega na média e

na alta complexidade



A insegurança alimentar e
nutricional compreende:

I - a incapacidade do acesso
regular e permanente a

alimentos de qualidade e em
quantidade suficiente, nos

níveis leve, moderada e
grave; e

II - os agravos relacionados à
má alimentação e nutrição

como desnutrição, sobrepeso,
obesidade e carências de

micronutrientes.

SUS-SUAS-SISAN



. Lançamento do Instrutivo

. Ações SESAN no plano de Implementação do
Protocolo Brasil Sem Fome
. Pesquisa com especialistas em curso para elaborar a
agenda de alimentação e nutrição no SUAS
. II Encontro de nutricionistas no SUAS e II Mostra de
alimentação e nutrição no SUAS (2024)
. Parceria com CFN e UNIRIO

Agenda de alimentação e nutrição no SUAS



Um novo olhar para

a obesidade

Enfrentamento da obesidade como um
problema social, com abordagem
intersetorial e interseccional

Estratégia de prevenção da
obesidade para brasileiras e
brasileiros  



PROBLEMA
SOCIAL

PREMISSAS

Atinge de forma desigual
populações vulneráveis

A obesidade deve ser
enfrentada com uma política
de proteção e justiça social,

com uma abordagem que
considere as vulnerabilidades

e a interseccionalidade
(renda, gênero, raça/cor)

Importância dos sistemas
alimentares e dos ambientes

alimentares, construídos,
doméstico e organizacionais

A obesidade precisa ser
enfrentada de maneira

multisetorial e sistêmica,
considerando sua interrelação
com a fome e crise climática

Não é um problema
individual

A Estratégia intersetorial é
um chamamento da

população dos governos
e da sociedade civil 

É preciso combater os
preconceitos e estigmas

envolvidos

MÚLTIPLAS
CAUSAS

PROBLEMA
DE TODOS



Proteção Social

Ambientes

Mobilização Social

Ambientes alimentares e
ambientes construídos
promotores da alimentação
adequada e saudável 

Sistemas de proteção social e
cuidados integrados e
fortalecidos

Mobilização e engajamento social 

EIXOS



DOCUMENTOS 

1. ESTRATÉGIA DE PREVENÇÃO DA OBESIDADE PARA BRASILEIRAS E
BRASILEIROS

EIXOS
DIRETRIZES

2.  PLANO OPERATIVO - AÇÕES, METAS E INDICADORES

3. RECOMENDAÇÕES PARA ESTADOS E MUNICÍPIOS 



CONSULTA PÚBLICA
PARTICIPE ATÉ 20/09



AMBIENTE ESCOLAR



Decreto nº 11.821, de 12 de
dezembro de 2023

Conceito de  alimentação
adequada e saudável

Orientações sobre doação,
comercialização e comunicação

mercadológica de alimentos e bebidas

Incorpora as
recomendações dos
Guias Alimentares

Proibe ultraprocessados
e incorpora a

Rotulagem Nutricional
Frontal

Inovações



Educação Alimentar e
Nutricional

Doação e Comercialização de
Alimentos e Bebidas 

Comunicação Mercadológica
de Alimentos e Bebidas

EIXOS DO
DECRETO



Apoio às 60 cidades prioritárias da
Estratégia Alimenta Cidades na

formulação e implementação de leis
municipais e 27 Estados

Parceria MDS – UFMG e UERJ: apoiar
a implementação do Decreto nº

11.821; realizar o M&A e ações de
Mobilização e Comunicação

PROCESSO DE
IMPLEMENTAÇÃO





DECRETO Nº 11.700, DE 12 DE SETEMBRO DE
2023

  Institui o Programa Nacional de
Agricultura Urbana e Periurbana e o Grupo

de Trabalho do Programa Nacional de
Agricultura Urbana e Periurbana.



Potenciais benefícios
da AUP 









RESOLUÇÃO Nº 9, DE 29 DE JULHO DE 2024
Dispõe sobre a destinação dos alimentos adquiridos pelo Programa de Aquisição
de Alimentos-PAA ao "Programa Cozinha Solidária", de que trata a Lei n° 14.628,

de 20 de julho de 2023 e o Decreto n°11.937, de 5 de março de 2024.





LEI Nº 14.628, DE 20 DE JULHO DE 2023
DECRETO Nº 11.937, DE 5 DE MARÇO DE 2024

PORTARIA MDS Nº 977, DE 5 DE ABRIL DE 2024
PORTARIA MDS Nº 978, DE 5 DE ABRIL DE 2024

RESOLUÇÃO Nº 9, DE 29 DE JULHO DE 2024

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.628-2023?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2011.937-2024?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2011.937-2024?OpenDocument






Contexto brasileiro

Normativas

Novo ciclo de políticas públicas 
Agenda alimentar 
urbana e periurbana

Decreto nº 11.822/2023
Portarias convocação cidades

1

2

Público alvo

60 cidades prioritárias

3

Portaria RUAS em elaboração Objetivo de ampliar a
produção, o acesso, a

disponibilidade e o consumo
de alimentos adequados e
saudáveis, priorizados os

territórios periféricos
urbanos e as populações em
situação de vulnerabilidade

e risco social.

ESTRATÉGIA ALIMENTA CIDADES

Convergência de várias
políticas públicas voltadas às

grandes cidades!



EIXOS DA
ESTRATÉGIA
ALIMENTA
CIDADES

 apoio à Rede Urbana
de Alimentação Saudável

VIII

VII
 articulação intersetorial entre as

áreas de assistência social,
segurança alimentar e nutricional
e saúde, entre outras, com vistas

à oferta de ações e serviços
para famílias e pessoas em

situação de IA em âmbito local

1

 oferta e disponibilidade
de alimentos saudáveis

nos equipamentos públicos
e sociais de segurança
alimentar e nutricional

II
 oferta e disponibilidade
de alimentos saudáveis

nos equipamentos
públicos e privados de

abastecimento

VI

 educação alimentar e
nutricional, comunicação

e informação sobre
alimentação adequada e

saudável

V

 redução das perdas e
dos desperdícios de

alimentos

III

 promoção de ambientes
alimentares urbanos que

favoreçam a
alimentação adequada e

saudável

IV
 produção de alimentos
saudáveis e sustentáveis

nas cidades e em seu
entorno



1 2 3 4 5

Programa
Cozinha
Solidária

PAA

Qualificação
de EqSAN

Rede de
Abastecimento

Popular

Formação de
grupos de

produtores para
fortalecer as

compras
públicas da AF

Ambiente
escolar

Ambientes
digitais

Ambientes
domésticos

AUP: 300
sisteminhas em 10
cidades;  formação
em liderança em 32

cidades (2024-2026),
implementação de

UP, edital
experiências ; Apoio

à organização
produtiva,

comercialização e as
redes de AUP

Modernização 
de BA

Revisão da
Estratégia

Nacional de PDA
e apoio em

planos locais

Ferramentas
digitais

 Ofertas do Governo Federal por eixo 
da Estratégia Alimenta Cidades 

6 7 8

Plataforma
digital de EAN

Estratégia
PAAS

Juventudes

Cultura
alimentar 

Integração
de ações
do SUAS,

SUS e
SISAN -

pop INSAN

Fortalecimento
do SISAN

Formação e
qualificação

contínua
cooperação
horizontal 

Cardápio de Ideias:
sistematização de

exemplos de
políticas

alimentares
urbanas

Ferramentas e instrumentos de apoio
para a gestão da estratégia, plataforma

para troca de experiências, instrumentos
para diagnóstico local, entre outros

Priorização em ações e programas
financiados pelo Governo Federal

Foco nas periferias em várias ações - com MCid, MDA e CONAB
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Cardápio de Ideias:
sistematização de

exemplos de
políticas

alimentares
urbanas

Ferramentas e instrumentos de apoio
para a gestão da estratégia, plataforma

para troca de experiências, instrumentos
para diagnóstico local, entre outros

Priorização em ações e programas
financiados pelo Governo Federal

De forma transversal aos oito eixos da Estratégia Alimenta Cidades

Territorialização nas periferias urbanas: 

Centralidade da política de segurança alimentar e nutricional no Plano Periferia Viva em cada
território e na Rede Periferia Viva com os gestores das cidades e governos estaduais
Qualificação e capacitação das Assessorias Técnicas Multidisciplinares dos 58 territórios do
Periferia Viva para a Estratégia Alimenta Cidades 
Mapeamento dos atores coletivos que atuam nos territórios em ações de combate à fome e à
insegurança alimentar, tais como as Cozinhas Solidárias 
Segmentação nos territórios periféricos das ações do Alimenta Cidades nos públicos
específicos que o programa visa atingir. Por exemplo, juventudes periféricas



Parceria com Grupo de Políticas
Públicas (ESALQ/USP), Laboratório de

Geoprocessamento (POLI/USP) e
Centro de Estudos da Metrópole (CEM) 

MAPEAMENTO DOS
DESERTOS E PÂNTANOS

ALIMENTARES

Compõe a caixa de ferramentas da
Estratégia Alimenta Cidades:

lançamento 06 e 07/11

Desenvolvimento da Plataforma
Alimenta Cidades



R$ 15,5 milhões para 27 cidades

R$ 30 milhões (prioridade para as 60 cidades)

Programas do MDS já ofertados à Estratégia Alimenta Cidades



Outras agendas de
destaque nessa

discussão...

Política e Plano
de

Abastecimento
Alimentar

Plano Safra PAA Programa
Cisternas

Sistemas
alimentares

indígenas



Sistemas

alimentares

Parte do problemas......

Mas também podem ser parte da solução
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